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Mensagem do Superior geral, 
Padre Valdir José de Castro, 

por ocasião do centenário da morte 
de Majorino Vigolungo.

VENERÁVEL MAJORINO VIGOLUNGO
Uma proposta de santidade para hoje

Há exatos cem anos, precisamente no dia 27 de 
julho de 1918, partia para a eternidade, com apenas 
14 anos de idade, o aspirante paulino Majorino Vigo-
lungo. Eis uma passagem do respeitável testemunho 
de Padre Tiago Alberione: “O Senhor encaminhou à 
Família Paulina muitas almas belas, generosas, fide-
líssimas. Dentre elas recordamos a primeira flor que 
muito cedo foi transplantada para o céu: Majorino 
Vigolungo. [...] Ele pode ser considerado, pelo que 
humanamente se pode conhecer, o Domingos Sávio 
da Família Paulina. Principalmente: uma luz interior 
no conhecer e amar o Senhor, um doar-se generosa-
mente em todos os seus deveres, uma grande delica-
deza de consciência, uma visão clara do apostolado 
da boa imprensa” (UPS III, 277).

Podemos até dizer que a vida de Majorino, na sua 
simplicidade, é repleta dos sinais de Deus. Não basta, 
porém, considerar a sua pessoa situando-a somente 
no passado. É necessário também aprofundar o que 
nos diz hoje o seu exemplo de vida, e não somente 
aos membros da Família Paulina, mas a toda a Igreja 
e particularmente aos jovens que procuram abraçar 
um horizonte de vida alicerçado no Evangelho. Nes-
se sentido, podemos evidenciar ao menos dois as-
pectos, procurando fazer uma leitura atualizada em 
perspectiva vocacional.
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O primeiro se refere à importância de encontrar 
um ideal de vida. Com efeito, “dava a impressão que 
ele não sentia mais as outras coisas. Suas múltiplas 
energias estavam todas canalizadas para o seu ideal; 
como as muitas águas que descem aqui e acolá de 
duas vertentes se reúnem no vale para correr depois 
todas juntas como um grande rio na direção do mar” 
(Tiago Alberione, MVi, 35).

O segundo aspecto, estreitamente ligado ao 
anterior, é o seu desejo de ser santo. Majorino, não 
obstante sua pouca idade, tinha compreendido que 
é possível santificar-se por meio de uma vida uni-
da a Cristo e dedicada inteiramente à evangelização 
com a imprensa. Conforme Padre Alberione afirma, 
“Majorino repetia com frequência: ‘Quero tornar-me 
santo’”, e depois acrescenta: “Mas o seu programa 
de santificação não era absolutamente estranho; ao 
contrário, era bem equilibrado, positivo, claro, práti-
co” (MVi, 61).

O tempo passou. O mundo evoluiu e o nosso 
apostolado, sob orientação do Fundador, ampliou o 
horizonte de suas atividades. A realidade em que vi-
vemos nos leva a pedir ao Espírito o que espera de 
nós nesse momento da nossa história, na atual cultu-
ra da comunicação, marcada pelos meios técnicos e 
pelas redes sociais.

Que a lembrança de Majorino Vigolungo, além 
de divulgar a sua vida e o seu ideal de santidade, nos 
ajude a ser verdadeiros “continuadores da missão de 
Jesus, o Mestre, segundo o dinamismo missionário 
de São Paulo e a paixão apostólica de Padre Alberio-
ne” (Linhas editoriais, 2018, 7.3). 

Roma, 27 julho de 2018
Padre Valdir José de Castro, SSP

Superior geral
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APRESENTAÇÃO

“Que sentido tem a minha vida? Como compre-
ender qual é a minha vocação?” São perguntas que 
percorrem o coração de todo jovem que começa a 
entrar em diálogo com a própria existência e o seu 
futuro. Também para Majorino, o jovem apóstolo da 
boa imprensa que você irá conhecer mediante a lei-
tura destas páginas, esses questionamentos foram 
importantes e encontraram dia a dia uma resposta 
no horizonte da vontade de Deus.

A sua vida foi breve quanto à duração, apenas 
14 anos, mas completa em todos aqueles elementos 
que significam o alcance da “plena maturidade” em 
Cristo Jesus (cf. Ef 4,13), cujo nome é santidade.

Na experiência desse jovem é possível encon-
trar todos os ingredientes necessários para conhe-
cer, compreender e viver a vontade de Deus. Antes 
de tudo, a escuta profunda da Palavra de Deus, que 
o ajudou a crescer dia a dia na amizade com Jesus. 
Depois, o desejo de uma intensa vida espiritual, ali-
mentada por um profundíssimo amor à Eucaristia, 
a confiança filial em Maria e o amor pelo Apóstolo 
Paulo, o grande evangelizador de todos os povos, e a 
alegria de renovar o diálogo com Deus no sacramen-
to da Confissão. 

Majorino pôde confrontar os seus grandes ideais 
com um homem muito capaz de discernimento es-
piritual, o Bem-aventurado Tiago Alberione, que sa-
bia ler nos corações os desejos de Deus e orientá-los 
para aquela vocação pessoal que se realiza no amor 
e na entrega total de si.

Padre Alberione tinha sugerido a Majorino uma 
regra de vida simples, mas eficaz, que funciona ainda 
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hoje para empreender um autêntico caminho de san-
tidade: “Progredir um pouquinho cada dia”. De fato, 
a vida de Majorino foi um contínuo progredir em dis-
ponibilidade, abertura, entusiasmo, generosidade.

Acima de tudo, Padre Alberione havia consegui-
do fazer vibrar os seus ideais de rapaz tornando-o 
entusiasta para aquele projeto de evangelização que 
profeticamente ele estava iniciando e para o qual 
acolhia ao seu redor alguns jovens e, sucessivamen-
te, algumas moças, para “levar o Evangelho a todos”, 
como fizera o Apóstolo Paulo, usando para esse fim 
todos os novos meios de comunicação que a ciência 
e a técnica iam inventando.

Para Majorino, sobretudo, aquele impulso do 
coração, que é capaz de envolver a pessoa inteira e 
que transforma a vida, concretizou-se com a missão 
de imprimir e depois difundir o Evangelho, multipli-
cando desse modo a possibilidade de levar Jesus a 
um número de pessoas cada vez maior. Um ideal que 
significou o todo de sua vida, e pelo qual tudo foi 
ofertado.

Seus projetos, o estudo, a oração, o trabalho: 
tudo se unificou nesse desejo de consagrar a Deus 
cada instante da vida, levando a boa notícia de Jesus 
a todos. Também hoje isso é uma indicação impor-
tante para levar a cumprimento o que se vislumbra 
ser a realização da própria vocação: fazer convergir 
todos os seus interesses, suas energias, suas paixões 
para algo grandioso pelo qual vale a pena viver.

No seu coração residia profunda gratidão pela 
missão que começara a viver ao entrar na Escola 
Tipográfica de Padre Alberione, que se tornava for-
ça contagiante também para outros companheiros. 
“Nós despachamos mais de dez mil exemplares de 
nossos periódicos; como devemos agradecer ao Se-
nhor que nos dá a ocasião, a nós tão pequenos, de 
fazer tanto bem!”. Quando a pessoa é capaz de agra-
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decer por aquilo que vive, então o próprio testemu-
nho se torna um ímã para os outros.

Um pequeno grande homem de Deus impreg-
nado do desejo de santidade, como escreve no seu 
caderno espiritual: “Querer é poder: eu quero me tor-
nar santo”.

E os teus ideais, quais são? Nos teus desejos, o 
que encontras? Qual é o bem maior que está orien-
tando tua vida?

Esse jovem apóstolo da comunicação pode ser 
um fiel companheiro que se une às tuas alegrias e 
às dificuldades que encontras no caminho para com-
preender e viver a tua vocação pessoal.

O seu testemunho de santidade pode ajudar-te 
a “progredir um pouquinho cada dia” no caminho de 
Deus e no cumprimento da sua vontade.

Irmã Marina Beretti
Superiora geral das Irmãs Apostolinas


